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			Capítulo Um

			 

			Meredith encostou-se na cálida rocha de granito onde estava sentada e deixou que o sol lhe impregnasse a pele. Passara um mês desde que tinha chegado ao rancho Double Cross Heart, maltratada e esgotada, tanto física como emocionalmente.

			Já se sentia fisicamente recuperada, mas as feridas do seu coração ainda continuavam bem presentes, como uma lembrança constante da sua perda. Um rapaz que, conforme lhe disseram, tinha nascido muito cedo para conseguir sobreviver.

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas. Tinha-o trazido até ali para o enterrar no panteão familiar, ao lado da sua mãe. Agora estavam juntos; a mãe que nunca chegou a conhecer e o bebé que nunca chegaria a ter nos seus braços.

			Apertou os olhos por trás dos óculos para conter as lágrimas. Embora estivesse de volta ao seu lar, a Double Cross, e se encontrasse rodeada pela família, sentia-se sozinha. Completa e terrivelmente sozinha. Não havia nenhuma criança a quem oferecer o seu amor, nenhum marido para partilhar a dor. Só estava Meredith. Meredith McCloud. Extraordinária actriz de séries de TV. A mulher cujo rosto e corpo era desejado por todos os homens do mundo... o mesmo rosto e corpo que a faziam ser odiada pelas mulheres de todo o mundo. O seu estilo de vida era invejado, e nas festas falava-se sobre a sua fortuna...

			Esteve quase para dar uma gargalhada.

			Não tinha fortuna. O estilo de vida que tinha escolhido impossibilitara-a de poupar. Roupas, jóias, viagens. A boa vida. Isso era o que procurava quando se tinha mudado para Nova Iorque. Fama, admiradores, o nome na imprensa, ao lado de homens ricos e atraentes. Também tinha procurado a excitação, a aventura. E tinha conseguido tudo... mas, olhando para trás, tudo carecia de sentido quando o comparava com a sua perda.

			Mas, na sua opinião, lamentar-se era inútil. Não se considerava uma mulher fraca nem tonta. Era uma McCloud. Tinha o espírito dos McCloud, o orgulho dos McCloud. Era uma lutadora, uma sobrevivente. Tinha sofrido outras tragédias na sua vida e tinha-as superado. Também superaria aquela.

			Mas como?, perguntou-se. Tinha escondido os seus problemas de dinheiro às irmãs. Sabia que tanto Sam como Mandy lhe teriam oferecido até a camisa se lhes tivesse pedido, mas não o pensava fazer. O seu orgulho não lho permitia, mais ainda tendo em conta que as suas irmãs tinham triunfado onde ela havia fracassado. Tinham administrado a parte da herança delas com prudência e simplicidade, pensando no futuro, enquanto ela tinha destruído a dela de forma parva e egoísta.

			As suas irmãs tinham escolhido os homens das suas vidas com a mesma sabedoria e com a mesma prudência com que tinham investido o seu dinheiro, homens que amavam e que viviam com uma paixão tão grande como o céu do Texas. Mandy tinha Jesse e Sam, Nash. Mas, Meredith quem tinha?

			Ninguém... pelo menos naquele momento.

			Tinha escolhido os homens da sua vida de uma forma parecida à que tinha gasto o dinheiro da sua herança... de forma louca, baseando-se na imagem, no poder e não na pessoa em si. O seu último e maior erro tinha sido Marcus. O seu produtor, o seu amante, o pai do seu bebé. Um homem rico, com contactos, poderoso e atraente. Um homem sem consciência nem escrúpulos, sem coração nem alma.

			Magoada com ela mesma por estar a pensar nele, tentou concentrar-se nos seus problemas mais imediatos.

			O dinheiro, ou melhor, a falta dele.

			Precisava de um trabalho. Mas onde? E, o quê? Não queria voltar para Nova Iorque. Não podia. Mas não tinha outra profissão. O que podia fazer uma actriz além de representar?

			Suspirou e virou-se até ficar deitada de barriga. Como se ia enfrentar ao futuro quando ainda não tinha resolvido o passado e quando o presente parecia tão difícil?

			 

			 

			John Lee Carter parou o cavalo na beira de um pequeno penhasco que dava para o tanque, desceu o olhar e ... esteve quase para cair da sela. Esperava encontrar algum gado perdido... não uma mulher nua a tomar banhos de sol numa rocha. E que mulher! O seu cabelo loiro rodeava um rosto de traços tão perfeitos que pareciam irreais, como modelados pela mão de um escultor.

			Deslizou o olhar pelas elegantes curvas do seu corpo, detendo-se, durante alguns momentos, nos seus seios, na sua barriga e na pronunciada curva da sua cintura.

			Estava com um joelho levantado e a sombra deste caía sobre a mata de caracóis loiros que decorava a intersecção das suas pernas. Um braço, despreocupadamente apoiado na testa, protegia os seus olhos do sol.

			Meredith McCloud.

			Mesmo àquela distância John Lee conseguiu reconhecê-la. Tinha ouvido dizer que estava de volta à cidade. Também tinha ficado a saber o motivo. Abanou a cabeça enquanto continuava a observá-la. Ao que parecia, nem sequer os ricos e famosos conseguiam fugir das tragédias da vida. Ele sabia disso muito bem, porque também tinha sabido noutra época o que era ser o centro das atenções.

			Haviam rumores que Meredith se tinha ido abaixo depois de perder o bebé. John não duvidava que o tivesse perdido mas não acreditava que se tivesse ido abaixo. Não, quando se tratava de Meredith McCloud. Ela era forte demais para isso.

			Segundo o mexerico local, tinha voltado para sepultar o filho. A falta de um marido tinha deixado algumas pessoas escandalizadas, mas não ele. No fim de contas estavam no final dos anos noventa e, cada vez mais, havia mulheres que optavam por ser mães solteiras.

			Enquanto a contemplava julgou vê-la estremecer, e quando se virou para ficar deitada de barriga para baixo deixou de conseguir ver o seu rosto... mas não havia dúvida que de costas era quase tão interessante como de frente.

			John Lee riu para si próprio enquanto dirigia o cavalo para o caminho.

			Meredith sempre tinha sido muito vaidosa.

			 

			 

			– Não sabes que em Austin é transgressão fazer nudismo?

			Sobressaltada, ao ouvir aquela voz, Meredith levantou a cabeça. Embora o vaqueiro tivesse o rosto na sombra, por causa do chapéu, reconheceu-o de imediato.

			Aquele sorriso petulante. Aqueles ombros largos, o cabelo loiro cor de areia, o rosto duro e atraente...

			John Lee Carter.

			– Até o proibiram em Hippie Hollow e no Lago Travis – continuou o vaqueiro. – Pessoalmente, penso que é uma pena. Sempre achei que o corpo humano é pura arte, algo feito para ser apreciado.

			Noutra época Meredith teria estado de acordo com ele, inclusive gostaria de entreter-se com ele e tê-lo-ia convidado a juntar-se a ela naquela rocha.

			Mas não hoje.

			Nesse dia, a única coisa que era capaz de sentir era aversão pelo facto de ter interrompido a sua solidão, algo difícil de conseguir em Double Cross.

			Apoiou os cotovelos na rocha e deslizou os óculos de sol até à ponta do nariz. Pelo brilho dos olhos de John, era evidente que estava a deleitar-se por tê-la encontrado em desvantagem; ele estava vestido e ela estava como tinha vindo ao mundo.

			– Fico contente por saber que algumas coisas não mudaram – disse num tom irónico. – Vejo que John Lee Carter continua um curioso.

			John fez um gesto com a cabeça para trás e riu.

			– E eu vejo que tu continuas tão descarada como sempre.

			Meredith sabia que John tinha adorado observar que ela se envergonhava por ter sido apanhada a tomar banhos de sol nua, mas não estava disposta em dar-lhe esse prazer.

			– Vais continuar aí o dia todo com cara de parvo ou vais virar-te para que eu me possa vestir?

			John olhou-a como se estivesse a pensar na pergunta enquanto esboçava um sorriso.

			– Não sei. A verdade é que a vista é bastante boa daqui. Mas também não quero que apanhes um escaldão. Puseste protecção solar?

			Meredith dedicou-lhe um sorriso gélido.

			– Não o suficiente – disse, ao mesmo tempo que voltava a colocar bem os seus óculos, antes de segurar na toalha onde estava deitada. Levantou-se e rapidamente tapou-se com ela... mas não o suficientemente rápido para evitar que John desse uma última vista de olhos nos seus suculentos seios.

			O vaqueiro assobiou, fazendo que Meredith franzisse o sobrolho.

			– Além disso, o que estás aqui a fazer? Julgo que deves saber que estás em propriedade privada.

			– Vim procurar algum gado que se perdeu – John tirou um palito da fita do seu chapéu, meteu-o nos dentes para depois fazê-lo virar lentamente até um canto da boca. – E tu, o que estás aqui a fazer? Decidiste deixar a vida de actriz para te dedicares à de rancheira?

			Meredith afastou rapidamente o olhar.

			– Talvez.

			John Lee pestanejou para ter a certeza que era Meredith com quem estava a falar. «Talvez?» Só podia estar a brincar. Meredith sempre tinha odiado Double Cross e ele pensava que ela queria voltar para Nova Iorque tão depressa como pudesse.

			– Vais deixar de representar?

			– Talvez. Ainda não sei bem.

			Que raios lhe estaria a acontecer? perguntou-se John, enquanto contemplava o seu perfil. De repente, lembrou-se do que lhe tinha sucedido e quis bater com a cabeça numa rocha.

			– Lamento o que aconteceu com o teu bebé – disse com delicadeza.

			Meredith baixou o olhar e puxou a toalha para tapar as pernas.

			– Obrigada – sussurrou em voz baixa.

			Parecia tão triste que John arrependeu-se de ter mencionado a sua perda.

			– Estás hospedada na casa do rancho? – perguntou, tentando mudar de assunto.

			Meredith suspirou.

			– Sim, embora ache que estou a incomodar a Mandy e o Jesse.

			– Não é a primeira vez que ficas com eles. – Lembrou-lhe John.

			– Pois é, mas naquela altura a Sam ainda estava com eles. Agora casou e vive com o Nash no rancho dele – Meredith dobrou os joelhos e rodeou-os com os braços. – Vem quase todos os dias a Double Cross, mas não é a mesma coisa. Aquilo já não é a minha casa e sinto como se fosse um peso para toda a gente, mesmo que me digam o contrário.

			Estavam a mimá-la, pensou John. Tinha crescido com as manas McCloud e sabia muito bem como Mandy e Sam tinham mimado a irmã.

			Provavelmente estavam tão em cima dela que nem se apercebiam que a estavam a prejudicar.

			Mas Meredith não precisava que a mimassem. O que precisava, pelo menos desde o seu ponto de vista, era que lhe dessem um bom pontapé no traseiro para que voltasse a reagir. E, como amigo dela, provavelmente era obrigação dele fazê-lo.

			– Porque não vais morar para outra casa? – perguntou. – Já és crescidinha.

			Meredith olhou-o, chocada.

			– Mudar-me? Para onde? E o que faria?

			Aquelas perguntas convenceram John Lee de que tinha razão. Meredith precisava de ajuda, e urgente. Tinha de se distrair, decidiu. Era isso mesmo que precisava. Algo que a fizesse esquecer a sua perda, os seus problemas.

			E ele podia oferecer-lhe a distracção que necessitava.

			– O que achas de combinarmos jantar hoje à noite? Na minha casa. Preparo umas costeletas, com cervejas geladinhas e falamos das opções que tens. Achas bem?

			– Não sei, John Lee – murmurou Meredith. – Nesta altura não me considero uma boa companhia.

			– E alguma vez foste? – John Lee riu-se quando Meredith o fulminou com o olhar. Parecia que ainda tinha a capacidade de a irritar. – Às sete em ponto – acrescentou, e de seguida virou o cavalo e afastou-se antes que Meredith pudesse rejeitar o seu convite.

			 

			 

			Meredith contemplou o seu reflexo no espelho. Estava com os olhos inchados, tinha emagrecido e estava pálida mesmo depois de ter tomado banhos de sol.

			A tristeza não era uma visão agradável.

			Maquilhou-se bem e à pressa para que as suas irmãs não se apercebessem de nada.

			Mas conseguiria enganar John Lee?

			Naquela tarde, quando a tinha apanhado nua, ao sol, o seu corpo não era a única coisa que estava voluntariamente despida para ele. Também tinha despido a sua alma.

			Mas aquilo não ia voltar a suceder nunca mais, pensou confiante. Meredith McCloud nunca mostrava as suas fraquezas nem desejos. Tinha aprendido muito cedo na vida que fazê-lo dava poder às outras pessoas sobre ela... e ninguém ia controlá-la nunca mais.

			Levantou-se e respirou fundo, preparando-se para a representação que se aproximava, a mesma que estava a fazer desde que tinha chegado ao rancho, para que as suas irmãs não se preocupassem com ela, para que não adivinhassem a sua intensa dor e o alcance dos seus problemas financeiros.

			Fechou os olhos durante uns momentos para se concentrar internamente, para esvaziar a sua mente de qualquer pensamento e transformar-se num pedaço de barro à espera de ser moldado.

			Meredith McCloud. O papel mais difícil que tinha interpretado na sua vida. A filha mais nova de Lucas McCloud. A filha que só se preocupava com os seus próprios desejos. O do estatuto.

			Sentiu que a tensão abandonava pouco a pouco os seus ombros e que a energia começava a percorrer o seu corpo. Abriu os olhos, levantou uma sobrancelha, curvou os lábios da forma sensual pela qual era conhecida e piscou um olho ao seu reflexo.

			Tinha voltado a encontrar a antiga Meredith e, por enquanto, seria ela.

			 

			 

			– Ela sabe-o?

			Mandy mexeu a cabeça enquanto continuava a limpar o pó, nervosa.

			– Acho que não. Se o soubesse, de certeza que teria falado.

			– Achas que devíamos dizer-lhe?

			Mandy virou-se para Sam, que, como era habitual, tinha respondido rapidamente ao seu pedido de ajuda.

			– Se o fizermos acho que vai acabar por não sair e julgo que pode ser bom para ela arejar. Julga que nos engana com a sua actuação, mas sei que por dentro está a sofrer imenso. Precisa de sair mais, de ver pessoas. Passar os dias a gemer pelos cantos não vai ajudá-la muito.

			– E tu achas que a solução pode ser o John Lee?

			– Não sei. A verdade é que não sei mesmo.

			– O que não sabes? – perguntou Meredith, enquanto entrava na sala.

			Mandy cruzou um olhar com Sam enquanto pensava numa resposta; qualquer coisa menos a verdade.

			– Não sei de onde sai tanto pó – disse, com uma repentina inspiração enquanto voltava a passar rapidamente o pano na mesa.

			Meredith levantou os braços por cima da cabeça e esticou-se como um gato.

			– Não percebo porque te incomodas – disse com um bocejo de tédio. – Amanhã de manhã os móveis vão voltar a estar cobertos de pó.

			– Mas será menos uma camada.

			Meredith encolheu os ombros e olhou para Sam.

			– E tu, o que fazes aqui tão tarde?

			– Vim como veterinária. – Para Sam foi mais fácil mentir, porque costumava ir para ver algum animal em Double Cross. Olhou para Meredith de cima a baixo, disfarçando não saber dos planos da sua irmã mais nova – Porque estás tão bonita?

			Meredith suspirou com resignação enquanto se sentava no sofá.

			– Vou jantar com o John Lee. Encontrei-o enquanto tomava sol em Cipress Pond. Apanhou-me... desprevenida. Convidou-me e eu não consegui reagir a tempo.

			– Não queres ir?

			– Claro que não!

			– Vai fazer-te bem saíres um pouco – disse Mandy, continuando a limpar o pó.

			– Com um playboy como o John Lee? – perguntou Meredith num tom de brincadeira. – Duvido que seja divertido passar a tarde com ele. Pode ser cansativo... mas não divertido.

			– Cansativo?

			– Sim. Pode ser cansativo esquivar-me a todas as suas insinuações.

			Mandy riu e foi até ao sofá sentar-se no meio das irmãs.

			– Fazes que o John Lee pareça uma espécie de maníaco sexual.

			– E é.

			– Isso não é verdade!

			Meredith virou-se para a sua irmã.

			– Quantas raparigas diziam que tinham ido com ele para a cama no liceu?

			Mandy encolheu os ombros.

			– Algumas.

			– Algumas centenas, deves querer dizer. E quantos nomes de mulheres se associaram a ele quando jogava na liga de futebol profissional?

			– Muitos, mas o teu nome já foi associado a alguns nomes de homens e isso não significa que tenhas ido para a cama com todos eles, não é?

			Meredith levantou o queixo.

			– Claro que não. – Ajustou o anel de brilhantes que levava no dedo, um presente de um daqueles homens, e sorriu arrogante. – Mas eu sou muito mais exigente do que o John Lee.

			 

			 

			John Lee mexeu-se, incómodo no banco de pele do seu Porsche, tentando encontrar mais espaço para as suas pernas com cãibras. Murmurou uma maldição. A dor do joelho ameaçava fazer que se esfumasse o seu habitual bom humor. Tinha passado muitas horas sentado no escritório e depois a cavalo, à procura do gado perdido. Quando regressou a casa para se arranjar para o encontro com Meredith já estava com o joelho inchado e doía-lhe intensamente.

			Amaldiçoou em silêncio o defesa de cento e dez quilos que o placou num jogo, abaixo dos joelhos, acabando com a sua promissora carreira na liga de futebol americano, e que lhe deixara como legado aquela dor com que ia viver para o resto da vida.

			A dor era tão intensa que pensou telefonar para Meredith, cancelar o jantar, e tomar um banho na sua piscina de hidromassagem. Mas então lembrou-se o quanto Meredith precisava da sua ajuda... e quanto ele precisava da dela.

			Olhou de soslaio para o banco de passageiros onde se encontrava Meredith, com o cotovelo apoiado na janela aberta. Estava com óculos de sol e o vento agitava-lhe o cabelo. Devia ter cancelado o jantar, voltou a pensar. Lidar com Meredith era sempre complicado e naquela noite não se sentia à altura.

			Mas já era tarde demais, pensou enquanto parava o seu carro à porta da casa do seu rancho. Saiu do carro com um suspiro e teve de esperar uns segundos para ter a certeza se ia conseguir sustentar-se na perna.

			– Maldito carro – murmurou enquanto fechava a porta. – É mais pequeno do que uma caixa de fósforos. Devia vendê-lo e comprar um maior.

			Meredith olhou-se no espelho do pára-sol, apoiou os dedos polegar e indicador nos lábios e deslizou-os para o centro para espalhar o batom.

			– E por que não o vendes?

			– Porque gosto dele – respondeu John num tom desagradável antes de se dirigir para a porta.

			Meredith franziu o sobrolho. Mas que sorte ela tinha. Ao que parecia estava condenada a passar a tarde com o doutor Jeckyll e o senhor Hide. O homem que tinha brincado e rido com ela naquela tarde tinha desaparecido e no seu lugar tinha aparecido aquela espécie de urso resmungão. Suspirando, apoiou-se nas costas do assento.

			John Lee virou-se ao perceber que Meredith não o seguia.

			– Vens ou não? – perguntou impaciente.

			Meredith levantou o queixo.

			– Estou à espera que me abras a porta do carro.

			John Lee olhou-a e apoiou as mãos nas ancas.

			– Não te vais armar em vedeta comigo, pois não? Já és crescidinha. Consegues abrir tu sozinha a porta do carro.

			Meredith levantou, lentamente, uma sobrancelha.

			– Pensava que o código dos vaqueiros os obriga a tratar as mulheres como senhoras. Devo ter-me enganado.

			– Pelo amor de Deus! – murmurou John, enquanto rodeava o carro para abrir a porta. – Sai! – ordenou num tom impaciente.

			– Que simpático estás hoje à tarde – disse Meredith num tom irónico, ao mesmo tempo que lhe oferecia uma mão.

			Resmungando, John Lee aceitou a mão e puxou-a para ajudá-la a sair.

			– Satisfeita?

			Meredith dedicou-lhe um sorriso desdenhoso.

			– O que te falta de delicadeza consegues compensá-lo com o teu encanto de vaqueiro machista.

			Aquele comentário teve o efeito em John Lee de uma injecção de cortisona no joelho. Esquecendo a dor, deu uma gargalhada. Só Meredith era capaz de uma resposta como aquela.

			– Surpreender-te-ias se comprovasses a delicadeza que podemos ter, nós os vaqueiros machistas.

			– Mmm – murmurou Meredith com uma expressão de incerteza, ao mesmo tempo que soltava o cabelo.

			Uma vez dentro da casa, John Lee colocou o chapéu sob a mesa da entrada.

			– Senhora Baker? Já cheguei!

			Uma mulher mais velha saiu da cozinha secando as mãos no avental.

			– Ainda bem, porque estava mesmo para ir embora. – Tirou o avental, guardou-o num saco que estava no armário dos casacos e depois ficou observando Meredith durante uns momentos. Quando ela levantou a sobrancelha com uma expressão interrogante, a mulher virou-se com um suspiro de desaprovação. – A salada está no frigorífico – avisou John. – As batatas estão no forno e as costeletas no grelhador. Pus o relógio mas terá de virá-las daqui a cinco minutos. Dei de comer ao...

			John Lee interrompeu-a agarrando-a pelo cotovelo e, praticamente, acompanhou-a à porta.

			– Agradeço tudo o que fez, senhora Baker. E não se preocupe com nada. Agora, eu fico a tratar do resto. Até amanhã.

			Antes que a senhora Baker conseguisse dizer alguma coisa, John fechou-lhe a porta na cara. Depois, virou-se e suspirou como se acabasse de se ter visto livre do diabo. Olhou para Meredith e fez um esforço para sorrir.

			– É a minha empregada, a senhora Baker.

			– E eu que pensava que era a tua amante... – Meredith sorriu com uma doçura exagerada enquanto entrava na sala.

			John Lee seguiu-a, nervoso.

			– Há uma coisa que preciso de te dizer – começou. – Lembras-te da Sissy, a minha irmã?

			Meredith olhou-o por cima do ombro.

			– Claro que me lembro da Sissy.

			– Há um mês, a Sissy... – Antes que John fosse capaz de continuar com a sua explicação ouviu-se um grito agudo procedente da cozinha.

			– O que foi isso? – perguntou Meredith, assustada.

			John Lee agarrou-a pelo braço e puxou-a.

			– É a Cassie – explicou, enquanto entravam na cozinha.

			Meredith tentou livrar-se do braço dele.

			– Vais-me partir o... – começou, mas interrompeu-se quando viu de onde provinha o grito. No centro do chão da cozinha havia um parque e dentro estava um bebé sentado, uma menina com o rosto vermelho por causa dos gritos que dava.

			– Era isto que te queria contar – explicou John Lee ao mesmo tempo que se baixava para agarrar a pequenina ao colo. A miúda parou de chorar e começou a rir ao mesmo tempo que agitava as pequenas perninhas no ar. – Meredith, apresento-te a Cassie, a minha pequerrucha – acrescentou, enquanto esfregava carinhosamente o nariz na bochecha da menina. – E Cassie, esta é a Meredith, que protagoniza a série que a senhora Baker gosta tanto de ver à tarde.

			Meredith teve de fazer um esforço para afastar o olhar da bebé.

			– É tua?

			– Sim... não. Bom... – naquele momento tocou o alarme do relógio da cozinha, que indicava que tinha de sair para virar as costeletas, e a bebé começou a chorar de novo. John Lee entregou-a a Meredith. – Segura-a enquanto eu vou virar as costeletas.

			Meredith começou a recuar até à porta.

			– Não... não posso.

			John Lee olhou-a durante uns instantes e finalmente voltou a deixar a pequena no parque.

			– Vigia-a – ordenou enquanto saía. – Volto já.

			– Espera...! – exclamou Meredith, mas John já tinha fechado a porta.

			A bebé continuava a chorar e Meredith fechou os olhos e tapou os ouvidos com as mãos para afastar o som... o mesmo som que a perseguia à noite. Nos seus sonhos, o seu bebé chorava desconsoladamente. Ela corria para ir buscá-lo mas não o encontrava.

			A intensidade do choro estava a aumentar. Era impossível não ouvi-lo. Meredith abriu os olhos e viu que a pequena estendia os braços na sua direcção.

			A emoção provocou-lhe um nó na garganta. Apertou os punhos nas costas até ficar com os nós das mãos brancos.

			«Meu Deus!», rogou em silêncio. «Ajuda-me, por favor. Não consigo aguentar isto. Não consigo!

			Soluçando, virou-se e saiu da sala.

			John Lee voltou à cozinha no momento em que se fechava a porta principal. Um instante depois ouviu o som do motor do seu Porsche por cima do choro da bebé.

			– Raios! – exclamou enquanto deixava a travessa com as costeletas na bancada. – Raios, raios, raios!

			 

			 

			Meredith pisou no acelerador e o vento mexeu o seu cabelo. Estava quase a chorar, mas conseguiu conter-se. Não ia chorar. Ainda não.

			Pisou mais um pouco no acelerador para tentar afastar da mente o som do choro da bebé, mas não havia forma de o tirar da cabeça. Ressoava na sua mente e fazia que o coração se encolhesse de dor.

			Por que John Lee fizera aquilo? Sempre soube que era impertinente, mas nunca suspeitou que fosse cruel. Ele era consciente do que podia representar para ela ver outro bebé tão cedo depois da sua perda.

			Pisou no travão e deteve-se a um lado da estrada enquanto a dor que sentia no seu peito se intensificava, debilitando-a.

			O seu filho. O seu filho recém-nascido.

			Só o tinha visto uma vez, um instante, como através de uma neblina. Não tinha chegado a tê-lo nos seus braços, não o tinha abraçado. E como tinha desejado fazê-lo...

			A emoção contida no seu peito era tão intensa que, finalmente, tapou o rosto com as mãos e deixou que as lágrimas corressem.
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